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INTRODUÇÃO 
 

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma das principais frutíferas cultivadas em regiões tropicais, sendo 

o Brasil um dos maiores produtores e exportadores mundiais (FAO, 2026). Entre as principais limitações 

fitossanitárias da cultura destaca-se a meleira do mamoeiro, doença associada ao complexo papaya meleira 

virus (PMeV/PMeV2), constituído pelos vírus PMeV e PMeV2 (Sá Antunes et al., 2016). 
Até o momento, o complexo PMeV/PMeV2 parece restrito aos laticíferos, células especializadas que 

produzem e armazenam o látex. Evidências acumuladas ao longo dos estudos sobre a meleira sugerem que, 

nesse ambiente, o complexo viral não se organiza exclusivamente como uma população de partículas livres e 

dispersas, mas em associação com componentes da matriz laticífera (Kitajima et al., 1993). Posteriormente, a 

purificação e caracterização do complexo viral a partir do látex reforçaram a estreita relação entre o material 

associado ao vírus e esse ambiente especializado (Rodrigues et al., 2009). Mais recentemente, análises 

proteômicas de frações obtidas após a purificação do complexo PMeV/PMeV2 identificaram, além de 

componentes virais, diferentes proteínas de origem vegetal associadas ao material purificado, evidenciando a 

recuperação conjunta de componentes do hospedeiro e do complexo viral (Maurastoni et al., 2023). 

Embora esses estudos indiquem uma estreita associação entre o complexo viral e a matriz laticífera, a 

distribuição espacial dos componentes reconhecidos no interior dos laticíferos e após a exsudação do látex 

permanece pouco compreendida. Estudos recentes demonstraram que diferentes vírus podem organizar seu 

ciclo infeccioso por meio da associação com componentes celulares do hospedeiro, formando compartimentos 

moleculares funcionalmente organizados, como fábricas virais, corpos de inclusão e condensados 

biomoleculares (Hyman et al., 2014; Zhang et al., 2023).  

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo investigar a distribuição espacial de componentes 

imunorreativos associados ao complexo PMeV/PMeV2 em laticíferos e no látex de C. papaya, buscando 

ampliar a compreensão sobre sua organização no ambiente laticífero. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O anticorpo policlonal anti-PMeV foi produzido utilizando como antígeno frações obtidas após a 

purificação do complexo PMeV/PMeV2. Cortes ultrafinos de laticíferos e amostras de látex de plantas 

sintomáticas e assintomáticas foram submetidos à imunomarcação e analisados por microscopia eletrônica de 

transmissão. A distribuição da imunomarcação foi avaliada qualitativamente e por processamento digital 

automatizado das micrografias. Complementarmente, amostras de látex foram analisadas por citometria de 

fluxo utilizando o mesmo anticorpo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os ensaios de imunolocalização revelaram componentes reconhecidos pelo anticorpo anti-PMeV em 

laticíferos de plantas sintomáticas e assintomáticas. Nas amostras sintomáticas, a imunomarcação apresentou-

se mais abundante e frequentemente associada a regiões eletrondensas da matriz laticífera, enquanto nas 

amostras assintomáticas o sinal foi menos abundante e mais disperso (Figura 1). 

 

 
Figura 1 - Imunolocalização representativa em laticíferos sintomáticos e assintomáticos. Barras de escala = 
200 nm (A) e 100 nm (B). 
 
 

A análise automatizada das micrografias corroborou a diferença observada qualitativamente, 

indicando maior imunomarcação nas amostras sintomáticas em comparação às assintomáticas. De forma 

complementar, a análise por citometria de fluxo também evidenciou maior imunorreatividade nas amostras de 

látex sintomático. Em conjunto, as abordagens utilizadas apontam para diferenças na abundância e na 

distribuição espacial dos componentes reconhecidos pelo anticorpo no contexto da matriz laticífera. 
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CONCLUSÃO 
 

A imunolocalização revelou diferenças quantitativas e espaciais entre plantas sintomáticas e 

assintomáticas, corroboradas pela quantificação automatizada e pela maior imunorreatividade observada por 

citometria de fluxo no látex sintomático. Em conjunto, esses resultados fornecem evidências para investigar a 

organização do complexo PMeV/PMeV2 no contexto de suas associações com a matriz laticífera, sustentando 

o conceito de um possível microambiente viral associado ao látex. 
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